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\ RUA SANTA ESCOLiíSTICA 

! Decreto ns 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, Inci- 

|í so IXXV 
1 Formada pela rua 82 do Conjunto Habitacional 

| dre Anchieta" 
Início na rua Papa Santo Euzébio 

Término na divisa do loteamento 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Oba.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco A- 

maral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981, em nome de Prefeito Munici, 

pai, em Exercício. 

SANTA ESCOLÍSTICA 

Irmã de São Bento, o patriarca dos monges do Ocidente, era 

Escolástica jovem de inatas virtudes e.numerosos serviços prestados à 

religião. Desprezou os afazeres e seduções do mundo, só encontrando 

satisfação em acompanhar São Bento em seu retiro. Logo q.ue o Santo se 

! fixou em Monte Cassino, Escolástica foi procurar pelo irmão em seu con 

j vento, pedindo-lhe que lhe indicasse o caminho da vida religiosa. 0 ir 
i ' ~ — 

mao mandou construir uma cela perto do mosteiro e deu-lhe uma norma de 

vida, nos traços principais, igual à dos monges. A Escolástica associa 

ram-se, pouco a pouco, muitas outras mulheres, dando-se início à Ordem 

das Beneditinas, que chegou a contar 14 mil mosteiros em todo o mundo» 

São Bento apenas se avistava com a irmã uma vez por ano, na quaresma. 

| Deixava, então, o seu claustro e descia ao sopé do monte, onde sua ir— 

j mã o esperava, ficando famoso o lugar desses encontros. Conta a histó- 

j ria de Santa Escolástica, que num desses encontros, a 09-fevereiro-543i 

] passando ambos a tarde em conversas piedosas, não se aperceberam da che 

gada da noite. Santa Escolástica pediu então ao irmão, que ali passasen 

a noite, mas este não queria fazer-lhe a vontade. Rezou então a jovem e 

uma chuva copiosa caiu, obrigando-os a pernoitar ali mesmo. Velaram to- 

da a noite, partindo Santa Escolástica logo que amanheceu, de volta ac 

seu convento. Três dias após, em sua cela, São Bento viu a alma da ir- 

mã que subia ao céu, sob forma de uma pomba. São Bento mandou sepultar 
i ■ 0* ■ ' ' / 

o corpo da irmã no sepulcro que para si reservara. No sétimo século, 

suas reliquias, como as de São Bento, foram levadas para Mans, na Fran- 

ça. A Igreja católica celebra Santa Escolástica no dia 10 de fevereiro. 

/ 
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•    DECRErON.o. ÉfiSíáe ISde Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS PÜBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. . • 

Ò Prefeito do Município dc^ t'.jnpinas, usando das atri- 
tuiçõei que lhe são conferidas pelo item XK do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9. de 31 de dcaembro de 1969 (Lei Orpmca dos 
Municípios Paulistas), 

DECRETA: 

Artipo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchicta" ficam denominadas: 

(e i . -RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua Joio Coelho, com início na rua do mesmo nome c termino 
ca divisa do loteamento; _ . . 

11 - "RUA PAPA SAO LEVO" a Rua 2, com início na 
Rira 1071 término na divisa do loteamento; 

IH • "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
início na Rua 107 c término na divisa do loteamento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
' Aparecida - Dl/oto de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Rosco e 

término na divX ' a loteamento;   . , . 
V. "RUA PAPA SAO CLEMENTE" a Rua 5. com início na 

Rua 107 e término na divisa do ioteamcmJ: 
• • VT - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, contimiaçJo 

natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
na diviu do loteamento; 

Vil • "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
iníeâüM Rua lOSc término na divisa do loteamento; 

VIII - "tv- Á PAPA SÃO -SISTO r.t Rua S, com início 
ca Rua 10S e ténnino na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
fcltçSn. ca Rua 10S e ténnino na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e témiino na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI • "RUA PAPA LEÃO V' a Rua 11, com início na Rua 
1 lOSc término na divisa do loteamento: 

xn - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13. conti- 
i nuaçSo natural da Rua Amantino de Freitas, com inicio na rua do mesmo 
. nome é ténnino na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi; 

. Xm - "RUA PAPA SANTO ANICETO' a Rua 14, com 
Início na Rua 10S t término na Avenida Cardeal Dom Aptelio Rossi: 

XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR 1" a Rua 15. com mt- 
elo na Rui Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 

. Augusto Ãltaro da.Sma. ^ pApA SA0 zeFERLNO" a Rua 16. cora 

falclo na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
: Maria Alves de Siqueira: _ ... • , 
, XVI • "RUA PAPA SAO CAL1STO a Rua 1 / , com mt- 
i cio na Rua lOSe ténnino na Rua 101: 

• XNTI - "RUA PAPA SANTO URBANO a Rua 19. com 
' início na Rua 100 c ténnino na divisa do loteamento: 

XVIH - "RUA PAPA SÃO FAlltAO" a Rua 20, com 
' Início na Rua 100 e término na divisa do loteamento: 

XK • "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua II. com 
início na Rua lOSc término na Rua 101; 

XX . "RUA PAPA SÃO. CORNÊLKT a Rua 22. com 
Início na Rua lOSetcnnmo na Riu 101; 

JCX1 - "RUA PAPA SAO LLCIO I' a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álv aro da Silva c tenrino na Rua Dum Autonio Maira 

_AlvM.dc Siqueira; 

XXII - "RUÁ JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. cnntinuaçdo ' 
natural da Rua Joio Mendonça, com inicio na rua do mesmo nome e termino 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Sina, - ■>c • 

XXM - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO I" a Rua 25. 
' com início na Rua 100 e ténnino na divisa do loteamento: 

- XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONISIO" as Ruas -6 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua 14; - 

XXV - "RUA PAPA SAO FELLX I" a Rua 17, com mí 

j donlRM2SeU,^R^íu:pAPASÃOMARCELKO"aRua2S.com 
ír,ídonaRua27c«é^o„aRira7S;s.o , Ru3 ^ 

na Títi'» 111 e término na divisa do loteamento; 
' naRua 121 etermmon^^ ^ pApA sant0 eUZÉBIO" as Ruas 30 e 

1 100 com início na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi e término naXua 7S; 100.com mi ^ . -RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 

e 74.com início c termino na ma 29; 
: . XXX - "RUA PAPA SAO MARCOS as Ruas 33 e 102. 
: com Início na Rua Dom Aloisio Loischeider e termino na Rua Dom Humber- 
; toMa2IO!ü; XXXI • "RUA PAPA SÃO JÚLIO I" a Rua 34, com iní- 
L cio na Rua Dom Aioisio .Loncheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

VaeIa-; XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
• início na Rua Dom Aloisio Loischeider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

YJcIa: XXXHI - "RUA SÃO TIMÓTEO'-' a Rua 36, com início ' 
i Ba Rua Dom Carlos Schiario e término na RuaT 02; . 

XXXIV - "RUA PAPA Sv-tNl O INOCUNCIO I â Rua J 
1 com início na Rua 83 e término na Rua 99; ' . Rua 39 
I y XXXV - "RUA PAPA SAO GELESTLNU 1 a Kua 
i com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; • 
j COra XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI a Rua 40, com 
i início na Rua Dom Carlos Schiario e termino na Rua 102; _ . XXXVH - "RUA PAPA SANTO hORMIDAS a Rua 

' 1 42.com iníciona Rua 99 e termino na Rua 83; 
XXXVIII - "RUA PAPA SAO JOÃO 1 a U -a 43, com 

iníciona Rua 87 e término na Rua 83; . micro na k xxxk . ..RUA pA?A BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 

início na Rua 71 e I" a Rua 45, com 

, >Í°"R<"87 e 'tu """RUÂ^ÃPA SÃO SILVÊRIO" . Rua 46. com 
Início ria Rua 67 c término na divisado loteamento, _ • tnterona rena ^ _ ..RUA-pApA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com micro 

naRua87ctérmmonaRua75; . „ .0 _ 
(A, XLIU - "RUA PAPA PELACIO 1 a Rua 48, com micro 

n» Rrei 67 e ténnino na divisa do loteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

Início na Rua 79 e ténnino na div isa do loteamento; 
ini XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50. com 
Iníciona Rua 83 c término na Rua 75; • 1 

XLVI - "RUA PAPA HONÔiUO 1" a Rua 51, com mi- 
tíonaRua67etémúnonadi\àsadoloteaiTicnto; 

XLVll - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com ini- 
cio ni Rua 75 e término na Rua SS; _   

XLV1II - "KUA PAPA SAO MARTLMIO 1 a Rua 53, 
• com início na Rua 67 e ténnino na divisa do lotcamerrto; ^ _ 

XLK - "RUA PAPA SANTO LUGEMO I a Rua 54, 
1 com início na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO l" a Rua 55, com início 
na Rtra 77 e termino na Rua SS; • , 

U - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com mí- 
. cio na Rua 75 e ténnino na Rua S3; . 
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LH • "RUA PAPA ADRIANO J" a Rua 57, com início na 

R"67'"ASCOAL V a Rua SS. co„ 
;tnídoMRua67c,ér^o^do^^ir ^ ^ ^ ^ ^ 

, na Rua S61 tcnn.no pApA SA0 NIcolÂU 1" as Ruas 60 c 75, 

mm início na Rua 70 c tcnninona Rua SS; .... com tntcio ^ _ ..RUA pArA MARI>;o r" a Rua 61, com mfcio na 

Rua 79 etêrminona divisa do loteamento; ,„,,nncc« . 
LVll • "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES a 

Rtia 62.com início na Rua 67 eténnino na Rua 61; " 
1 LVlll - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA a Rua . 

1 «•e«»'fafc,0n#RUS.: a Rua 64. 
icmninícionaRuaT^c^n^^doio^em^ aijx]LUD0RA.. , 

; rua 65 cora início na Rua 71 e lémiino na divisa do loteamento; Rua 65.cora mico. ^ ^ "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 

»" J'^{"^"ossk snMIO»» DE CUALUPE™ , » 
Í,S com Início na Rua 39 e tcnnino na divisa do loteamento; 68, com início na K ^ _ ..RUA N0SSA senhora DA ABADIA" a Rua 

ro mm Inírinna Rua 39 e término na divisa do loteamento; ÍS.corainícionaRín^etcrra^ sENI10IlA D0 AMPAR(r a Rua 

lOfcirculail com início c término na Avenida Papa João Paulo II; , LXV1 - "RUA NOS^A SENHORA DAS DORES a Rua 
■ í, com Início na Rua 70 etêrminona divisa d. loteamento; • ' 

IXV1I - "RUA SÃO JOAQULM a Rua 72 (circular), com 
inicio e término cm si mesma; . „r^., „ n :„r 

' LXV11I - "RUA SANTO ANTAO" a Rua 73, com mf- 
cio na Rua 93 c termino na Rua 86; ... T».., 

LXDC - "RUA SANTA INÊS a Rua 76, com início na Rua 
| 70 etêrminona divisa do loteamento; r> no 
' • LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 

cem infeio na Rua 52 c término na Rua 60; _ „ io 
LXXI - "RUA SÃO TOMAS DE AQUl.NO a Rua 78,- 

' com mícionaRua 30 etêrminona divisa do loteamento; 
' ' . ' LXXll - "RUA SÃO JOÃO COSCO" a Rua 79, com inicio 

na Rua 49 c término na divisa do loteamento; 
i . LXXHI • "RUA SÃO BRÃS" a Rua 80, com inicio na Rua 
! S2e termino na Rua 55; . , . 
; • l.XXTS' - "RUA SANTA ÀGUEDA" a Rua SI, com mício 

. ; na Rua 30 e término na Rua 2S; » l 
LXXY - "RUA SANTA ESC0LAST1CA" a Rua 82, com U 

Nf Início na Rua 100 c término na divisa do loteamento: y\ 
/ S * LXXS'l • "RUA SÃO C1RIL0" a Rua 83, com inicio na 

' Avenida Papa João Faiilo 11 e termino na Rua SS; 
• £ LXXVll • "RUA SÃO P01L1CARPO" 'a Rua 84, com 

; inicio na Rua 30 c leonino na Rua 28: 
LXXVll! - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85. com iní- 

í cioan Rua47 e témiino na Rua 55: 
; LXXLX- "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 

. ; com inicio na Rua 47 c término na Rua 8S: 
LXXX ■ "RUA SANTO 1Z1DORO" A Rua 87. com início 

ni Rua 42 e termino na Rua 73; 
LXXXI - "RUA SÂO MATIAS** a Rua SS, com infeio na 

A^cmJa Canleal Dom Apwllo R«vsi c tcmúno na Rua 60: 
LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÃSS1A" a Rua 90, 

com início na Rua 30 c término na Rua 2S; 

LXXXII! - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
inicio na Avenida Papa João Paulo U c termino na Rua 28; ■ 

LXXX1V - "RUA SAO TOMÊ a Rua 92, com inicio 
na Avenida Para João Paulo 11 e tcnnino na Rua 73; 

LXXXV - ."RUA SANTA BR1G1DA a Rua M, com 
inicio na Rua 42 e ténniuo na Rua SS; ... 

LXXXVl • "RUA SAO TIAGO" a Rua 94, com início 
r na Rua 32 e término na Rua 38; LXXXVU - "RUA SAO NORBERTO" a Rua 95, com mf 

cio na Rua 30 e termine na K"v 27; . , 
LXXXV..1 - "RUA SANTA CLARA, a Rua 96, com iní- 

cio na Rua 42 e termino na Rua SS; . „ . , 
LXXXIX - "RUA SAO H1PÔLITO" a Rua 97, com iní- 

cio na Rua'32e término na Rua,3S; . . XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com mício na 

Rua 30 e tenruno na-.ua ^ nARToLOMÉU" as Ruas 99 c 32, com_ ' 

VinfcionaRua^cté^mnaRim^ , Ru!l ,03?com^: 

riíi na Rua 40 e término '.ia Ru3 Dom üumberto Mazzom, t cio na Rua 40 _ ..RljA SAo JANUÁRIO" a Rua 101. com míao 

/ naRua 36 e términona^ua,33^ , Rm ^ com início na 

Rua26etérmmonaRu^22;^s.o ,06iComiIl(ciOnaRua7 

c tcnnino na Rua 8; ^ ^ ^ n.RC)N1Mo" a Rua 107, com início 

na Rua 1 c término naR^k. _ ^ ÁumiT0 bO£CO" a Rtu 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, cr - inicio na Rua do mesmo nome e têr 
mino na Eu; 26} _ „RUA edy^ES" a Rua 118, com inicio 

naRua26ctérmmonaRua23^ TADEir. a .Rua 121, com 

início na Rua 70 e t^to èn.ra cm vigor na data de sua 

publicação. pAço MUNICIPAL, 18 de Setembro de 1981. 

.* DR. FRANCISCO A-MARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES .JÚNIOR 
.Secrttãno dos Negócio- Jurídico' 

• ENGo. JURANDYR IXJ.MPEO CAMPOS FREIRE Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redirido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
te do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19SI e publicado no D.p^ 
tainento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
.. '• Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito . 



SANTA KSCOLÁSTICA : 
Escolástica, irmã dc S. Hen- 

lo, fjrandc fundador das Or- 
dens monâslieas no Ocidente, 
nasceu cm Spolcto, na Itália e 
teve, como o irmão, uma edu- 
cação prlmorosíssima dc pair, 
piedosos c tementes a Deus. 
Modelo de donzela cristã, Fs- 
colástica era piedosa, virtuosa, 
cultivadora da oração e inimi- 
ga do espírito do inundo e das 
vaidades. 

Igual ao irmão, nutria o dc. 
sejo de dedicar a vida exclusi- 
vamente ao serviço de Deus.! 
Bento tinha fundado o mostei- 
ro no monte Cassino, e cm sua 
companhia viviam já muitos re- 
ligiosos que observavam a re- 
gra por cie elaborada. Ao Ir- 
mão se dirigiu Êscolástica, com 
o pedido de, indicar-lhe o ca- 
minho a tomar, para realizar 
seu plano. S. Bento mandou 
construir uma pequena cela 
perto do mosterio e deu-lhe 
uma norma de vida, nos traços 
principais igual à dos monges. 

, ' A' eremita associaram-se, pou- 

    RUA SANTA ESCOLASTICA 
co a pouco, muitas pessoas do 
seu sexo 4? a construção de um _ 
grande convento impos-se co- $ Â i! T 0 DO d I A 
mo necessária. E' esta a histo-i • , 
ria da fundação da Ordem d»8. s.m(a .'Bsc<)IASTHÚ. 'viwem. ■' 
Beneditinas, que teve uma a- 
ccitação simpática em todo O, entrou no céu soli a forma 
mundo, chegando a contar .. uma pomna". 
14 000 mosteiros. Êscolástica santa Êscolástica era irnnl car- 
foi' a primeira Superiora ge- nat tle SSo Uentu. o l-al m.s Mon- 

iíal. Nesta qualidade não .só « «««arou ao 

d0S OS mOStdrOS. acixuu Ut» ri. nvi*» 
Êscolástica morreu cm 543, f.os, uma narrativa euenutadora 

na idade dc 60 anos. No século tia ultima entrevista rto irmão 

f Umu saltSãnoíam " do seu santo nmao fotam le. Vl.7 |>()r aiu)- 0 Homem «te 
vadas para Mans, m. Itança. então ile sua mouta- 
Uma donzela que tinha morri- nha p.lra um luBar não multo a- 
do naquela ocasião, voltou à n-stado õo mosteiro. Um dia. ela 

deixou no 2. livro dos seus dtiilo- 

T-.liam um coração e . ! 
em Ucus. tiveram tánilu-m » " 
reiioUKO em um -<i tumnlo, «or- 
es tá no Monte Ca/sirm. 
ti OK FKVKUElRil 

A Aparição da Vircem loracnla- 
da. 

"A mulher, vestida de sol ten- 
do a lua aos seus pés". 

Uompreeprtemos bem a festa de 
liuje? A Idtursia usa multas ve- 
yes um fato histórico paia apre- 
sentar e desenvolver uma Idéia 
mais elevada. 15' a«slui que deve- 
mos interpretar a festa da Cruz 
e outras Missas ' voilvas. Aliás, 
desde séculos, eclebra-se. lambem . 
a aparição de S9o:Mtgue!. Veremos 
na festa de hoje, um desenvolvi- 
mento da festa da Imaculada 
Conceição. 

rineu, S. Jacinto, S. Aman- 
cio, e-Sta. Austreberta. 

.♦ f). . Santa (Es 

vida Quando se lhe impuzeram veio, como de costume, « seu Ir- 
ias relíquias da Santa. mão desceu ao seu encontro com 1 alítuns discípulos, líles passaram 

OUTROS SANTOS BO DIA todo o'«lia-em santos coloqulos c 
Ainda hoje tmo 

memórias de S. Zotico, b. ; vvvsem ainda -á mesa. a Virgem 
rineu, S. Jacinto, S. Aman- r.ijnsaRritíia a Deu» disse: "Uu te 
cio, e -Sta. Austreberta. i-uplieo. não'me abandones esta 

    aoite para que possamos falar até a 
SANTOS DO DIA manhã das alegrias da vida e- 

10 de fevereiro terna". O santo Abade lhe res- 
SANTOS DO DIA 

10 de fevereiro 

Irmã de São Bento, o patriar- 
ca dos monges do Ocidente^ era 
Santa Escolastica jovem dc ina- 

Aas virtudes e numerosos ser- 
- :viços prestados à religião. 
' 1 -• A fim de melhor servir a Je- - :sup desprezou os . aíaz,eres e c 

"seduções do. mundo, só' encon- v 
trando satisfação em acompa- \ 
nhar São Bento em seu reti- c 
ro. 1 

• Logo que o Santo se fixou no v 
monte Cassino, Santa Escolas- j 
tica instalou-se perto, mas Sao í 
Bento apenas - se avistava com t 
a irmã uma vez por ano, na s quaresma, « 

Deixava, então, o seu claus- • 
tj;o e descia ao sopé do mon- 
te, onde sua irmã o esperava, J 
ficando famoso o lugar oêsses ■ 
encontros, . * , 

Aconteceu um desses encon- 
. tros a' 9 de fevereiro de 543, i 
i passando ambos a tarde em con- i 
versas piedosas, sem se aper- ; 
ceber da noiie que chegava._ 
' Santa Êscolástica pediu então 
ao irmão que ali_passass_em a 
noite, mas êste não queria ía- 
zcr-lhe a vontade._ 

'Rezou-então a jovem_e uma 
chuva copiosa caiu, obrigando-; 
os a pernoitar ali mesmo. i 

\ . .Velaram tòda a noite.; par-, 
lindo Santa Êscolástica logo que 
amanheceu,- de volta ao seu' 
convento. ~ , 

Três dias após. em sua"ceia, 
viu São Bento a alma da ir- 
mã que subia ao ccu, sob a 
forma de uma pomba-. 

i São Bento mandou sepultar 
[o corpo da irmã no scpulcro 
que para si reservara. 

. . - noiiilcu: "Que ilizes? Eu não pos- Santa Escolastica, virgem. Irmã ficar ile noite, fora Uo vpos- 
de S. Bento e patriarca dos mon- - , cj5n cs_ava então inteira-] 
ges do Ocidente, fundou e dirigiu niPnte scfci10. Escol-istica. lendo 
um mosteiro de religiosas nas pro- :

a resposta uegativa do 
ximidades de Monte Cassino. Pou- lrmao. inclinou a cabeça sobre 
cas noticias há de sua vida, trans- >1 jtI)1tou as mãos e dirlalu 
corrida entregue á oração e ao go- 
verno da comunidade. Apesar da 
vizinhança em que se achavam os 
dois mosteiros, somente viu o ir- 
mão e, de forma miraculosa, nas 
vesperas de sua morte, quando ru- 
gia uma tempestade. No dia se- 
guinte, S. Bento viu a alma de San- 
ta Escolastica' elevar-se aos céus. 
sob a forma de uma pomba. A es- 
se fato alude a oração da missa 
de hoje. Santa Escolastica morreu 
em 547 e está sepultada junto com 
seu irmão, cm Monte Cassino. 

Outros Santos do dia: Sts. Zotico 
Ireneu, Jacinto, Amancio e seus 
companheiros, soldados e mártires, 
mortos em Roma no ano de 250; 
Santa Salvadora, virgem romana, 
morta em 304; S. Guilherme, ere- 

mita, morto em. 1157; S. Paseasío, 
abade beneditine, fundador da Con. 
gregaçãj do Vale da Santa Cruz; 

a mesa, Juntou as mãos e dirlalu 
sua oração ao Deus onipotente. 
Ouamio levantou a cabeça, cata 
lima chuva abundante, com uma 
tal tempestade de relâmpagos c 
tibvócs. que Benlo e seus ir- 
mãos não puderam sair. A Vir- 
gem havia derramado uma torren- 
te de lágrimas e implorado a Deus 
essa mudança de tempo. Então, 
utiando o homem de Deus viu que 
chuva, caindo torrencialmcnte, o 
Impedia de regressar, entriste- 
ceu-se c queixou-se ò sua irmã. 
'•ijue o Deus onipotente te perdoe. 
niUiiia irmã! Porque fizeste Isto?'' 
Êscolástica respondeu: "Tu me 
reeusasíe o que en te pedia en- 
tão roguei ao Senhor e T*.lc me 
atendeu. Vai agora, se podes". 
Dento não pode dar um passo fo- 

, ra da porte e teve que passar ã 
noite, contra sua vontade, nesse 

' iugar. Eles velaram toda a noite gregaçaj cio vaie aa bania uruz; „1,t<„.,mi-nte nos 
S. Arnaldo abade beneditino do; . To a|8 segu|nte. 
século XIII; Bema-aventurados Leo- "1"^ Ç"1 mostel- 
inardo de Eoligno, minorila, morto 
'em 1290, e Guilherme Zucchio, con- 
fessor, morto em 1377. 

"Só há uma plória verda- 
deiramente digna destç nome: 
c a dc ser bom: e essa nao 
conhece a soberba, nem a ja- 
tuidade." 

RUI BARBOSA 

SANTOS DE HOJE > . 

j-. S. • Guilherme, duque de Aqui- 
tania. Tevo mocidade multo des- 
regrada, tuas, depois, arrependido, 

' foi implorar o perdão ao papa 
! Eugcnin ÍII, que lhe impôs uma 
, peregrinação a Jerusalém. Gu*- 
Ihermo partiu, a. pé, vivendo de 
esmolas, o levando oito anos na 
viagem. Voltando, foi viver como 

. eremita na Toseana. Sta. Escolas- 
i tica. Irmã de São Benedito, viveu 

>; com seu irmão no monte Cassino 
' I e estabeleceu a Ordem dos Benedi-j 

I tlnos. . ! 

n Virgem regressou ao seu mostei- 
1(, e geu irmão tomou o caminho, 
de volta com seus companheiros.; 
Três dias depois Bento estava 
cm sua cela e erguendo os olhos | 
ao céu, viu a alma de sua Irmã 
voar ao Paraíso sol) a forma duma 
pomba (543).- Deslumbrado por 
s-.ia glória, ele agradeceu a Deus 

,em cânticos de louvor anunciou 
a seus discípulo» a morte dc sua 
iimã. Mandou então buscar o cor- 
po de Êscolástica c o fez colocar 
íio tnmnlo que havia para si pre- 
iiaratio. Aconteceu assim que es- 
te irmão e esta Irmã que só ti- 

SANTOS DE HOJE ; ] 

— Silvano —-Arnaldo — Ja-.j 
cinto — Amâncio — Ivincu —í 
Hugo —■ Sotevis — Auítrcbcr-; 
ta. . . - . 1 

10 DE FEVr.RKDlO ^ j 
Santa ESCOLASTICA, . virgem. 1 

"Ela entrou no céu sob a forma - 
do uma pomba". 
. A Missa. — E" a do Comum das 
Virgens (Dilexistii. — K', das mis- 
sas do Comum, a quo ss apresenta 
mais unidade, uma verdadeira Mis- 
sa de esponsais. A Igreja è a Es- . 
posa imaculada do Senhor, e se 
apresenta sob a figura da Ssntn 
que festejamos. Esta, por sua voz, 
é o* nosso modelo. Essa imagem da 
Esposa, se encontra em todas as j 
partes tín Missa. No Introito, en- j 

' toamos o cântico de. uupclas. Nos-j 
so caminho para a Igreja é um 
cotejo liupcial: Êscolástica vai ã! 
frente e nós seguimo;. FÍRureino- \ 
nos a entrada solene do Bispo em! 
Veste pontifícias, dirigindo-se ao ; 
altar. Durante esse tempo cante-; 

. mos todo o salmo 44, o cântico j 
. liupcial: o Cristo é o Esposo real;! 

: a Igreja — Escolastica — ca real ] 
I Esposa. Na Epístola todos os fiéis! 
são considerados como r. esposa doj 
Cristo. O Cristo é um esposo zelosoj 
e hão quor partilhar com ninguém I 
a posse da Esposa, que lhe deve 
ser apresentada como uma Virgem 
pura. O cântico r.apelçi prossegue 
através das outras partos da Missa 
quando o diãcono cm suas vesti- 
mentas do festa r.e dirige cm pro- 
cissão com o livro do Evangelho 
(isto é, o Cristo) para o ambon, 
teremos novamente, ante os nossos 
olhos a imagem do cortejo nupcial. 
Vem depois o canto do Evangelho, 
com , a parábola signiíicaiiva das j 

: cinco virgens prudentes (as cinco j 
! : virgens loucas forma um triste con- 

' trastes). Estas virgens prudentes que] 
: ; acompanham o Esposo, somos nós^ 

(os acólitos com ísurts velas, du-; 
S rante o canto do Evangelho nos] 
] ' facilitam essa rcprosonUcàolv No j 
1 Oferíórlo, vamos como as virgens • 
t prudentes ao onccritro do Esposo, O i 
í ' altar é o Cristo; nossos dons, nos- ] 

• sas' lâmpadas cheias de azeite ■ sao j 
j nossa entrega totzi ao divino I tpo- | 

so. Durante o Ofertório, entoa-so | 
novamente o cântico nupcial, quo 
nos permito nova reprefentação. O ; 
altar com seu rico vou (em ouro o ; 
do cores diversas) nos lembra, a ; 
real Esposa, a Igreja, a quem ro- 
doamos no momento da Oíertério i 
No Santo Sacrifício (na Consagra-! 
çâo) o divino Esposo se mostra, e, 

j no Banquete sacrificai vamos de ; 
| novo ao encontro do Esposo, como ; 

as vitgens prudentes. "Eis que vem 
a Esposo". Cantamos pela quarta 
vez o cântico nupcial. Eeinbremo- : 
nos durante todo o dia que a nossa . 
alma é a Espose do Cristo o que . 
as palavras da Epístola ecoam aos ■ 
nossos ouvidos: "Eu estou zeloso de 
vós cem zelo de Deus". Sob a for- 
ma de uma pomba a alma inocente 
de santa Escolastica vôou para o 
céu. Vivamos também nós na inc- 
ccnda para alcançarmos as ale- 
grlas eternas. ■ 

j 
. í 
1 

- j 



RUA SANTA ESCOLASTICA 

- Sasiía !Üs'coIásfícíí9 Virgam 

Escolàstica, irmã de São 
Sento, grande jundador das 
ordem monásticas no Oci- ■ 
dente, nasceu cm Spolcto. na 
Itália, e teve, como o irmão, 
uma educação primorosa de 
pais piedosos e . lenientes a 
De.us. Modelo de "donzela- 

/#?1 */%v 

¥ vr ;;l 
Y<5- v <N./ 

r 

cristã, era • piedosa, virtuosa, 
cultivadora da oração, e ini- 

miga do mundo c deu •.cal-. 
da d es. ■■ 
Ainda jovem, Escolàstica 

foi procurar São Bento, no 
convento do monte Cassino, 
pedindo-lhe que lhe indicas- 
se o caminho da vida reli- 
giosa. O santo irmão man- 

■ dou construir uma cela per- 
to do mosteiro e deu-lhe 

■ uma norma de vida, nos tra- 
. cos principais, igual à dos 
monges. A: Escolàstica asso- 
ciaram-se, pouco a pouco, 

■ muitas outras mulheres, dan- 
,do-se inicio à .Ordem das- 
Beneditinas, que chegou a 
contar H mil mosteiros em 
todo o mundo. 

;•/ Escolàstica morreu no ano 
; de 543, aos 60 anos. No sé- 
culo sétimo, suas relíquias, 
como as de S. Bento, foram 
levadas para ■ Mans, na 
Franca. > ■ 

Outros Santos''"'' 
tle Hoje 

1 Hoje, 10 de fevereiro, quin- 
! ta-feira, o Martirológio Ro- . 
- mano registra as seguintes 
: celebrações: em Roma, os 
■ santos mártires Zótico, Iri- 
neu. Jacinto e Amá.ncio: na ; mesma cidade, na Via Lavi- 

< cana, dez Santos Soldados, 
mártires: em Roma, ainda, 
'na Via Ápia, Santa Soteres, 

•. virgem e mártir; na Campâ- 
i nia, São Silvnne, bispo econ- 
' fessor; em Malavalle, na re- • 
i gião de Sena, São Guilher- 

me, eremita: no território 
ede Ruão, Santa Ausiriberia, 
virgem, famosa pelos seus 

i milagres. • 

i Harque Sen - 
j . -Missal : 

i Para amanhã: Aparição de 
! Nossa .Senhora em Lurdes, 
III cl, br, missa pr, Gl, Pf 

,BMV "Et te in Conseptione 
, Xmmaculata". v f 

i, Para Meditarão 
! "Maior' trabalho c resistir. 
. aos vícios e paixões, que suar. 
■■ nos trabalhos corporais" Imi- 
tação de Cristo.- 

S A H T O 

SANTA ESCOLÀSTICA 
'^Virgem 

•Escolàstica, irmã de São 
Bento, grande fundador das 
Ordens monásticas no Ociden- 
te, nasceii em Spolcto, na 
Itália e teve, como o irmão, 
uma educação primorosíssi- 

i ma de pais piedosos e temen- 
; tes a Deus. Modelo de don- 
zela cristã, Escolàstica ora 
piedosa, virtuosa e cultivado- 

'ra da oração e inimiga do 
espírito do mundo c das vai- 

; dades. 
Igual ao irmão, nutria o de- 

; seja de dedicar a vida exclu- 
sivamente ao serviço de Deus. 
Bento tinha fundado o mos- 
tero no monte Cassino c em 
sua companhia viviam já mui- 
tos-religiosos, que observa- 
vam a regra por ele elaborado. 
Ao irmão se dirigiu Escolàs- 
tica, com o pedido de indicar- 
lhe o caminho a tomar, para 
realizar o seu plano. São 
Bento mandou construir uma 
pequena cela perto do mos- 
teiro e dçu-lhe uma norma de 
vida, nos traços principais 
igual à dos monges. 

'À eremita associaram-se, 
pouco a pouco, muitas pessoas 
do seu sexo, e a construção de 
um grande convento impôs-se. 

, E' esta a história da funda- 
; ção da Ordem das Beneditinas, 
. que teve uma aceitação sim- 
pática em todo o "mundo, che- 
gando a. contar 14.000 mostei- 

• ros. Escolàstica foi a primeira 
■ Superiora geral. Nesta qualida- 
■ de não só trabalhou para a 
sua santificação, mas zelou 
também pela fiel observância 
da regra em todos ps mostei- 
ros. 
Nqs conventos das monjas 

beneditinas era observada ri- 
gorosamente a clausura, sen- 
do proibida a entrada a ho- 
mens. Só uma vez por ano 
Escolàstica recebia a visita do 
irmão;* O lugar onde se reali- 
zava-esse encontro, era uma 
casa, "nas proximidades do 
monte Cassino.. 

; Em uma dessas visitas, quan- 
do já tinham tomado a re- 

feição da tarde, c São Bento- 
se aprontava para voltar ao 
mosteiro, Escolàstica lhe disse: 

■ "Feço-te, meu irmão, que te 
detenhas esta noite aqui, para 
que possamos conversar sobre 
as cousas celestes". 

São Bento, não querendo.- 
passar a noite fora do mos- 
teiro, não a quis atender. Es- 

. colástica pôs as mãos sobre a.: 
mesa, inclinou a cabeça sobre 
elas e, nesta posição, pediu a _: 
Deus que lhe proporcionasse , 
o _consôlo_ de conversar sôbrc" 
coisas religiosas com o irmão , 
ate o dia seguinte. 

Eis que, inesperadamente, 
se anuviou o céu, desabou for- - 
te tempestade e a chuva caiu. 
em tal quantidade, que São: 
Bento e os companheiros se vi-"' 
ram obrigados a ficar, Embo- 
ra o Santo reconhecesse a in-- 
tervenção de Deus no efeito 
da oração da irmã, disse-lhe,, 
em tom de repreensão: "Deus 
tc perdoe, minha irmã, o í- 
que fizestes?". ' 

Escolàstica, porém, respon- 
deu: "Eu te pedi e não qui-' 
seste atender-me: dirigi-me a 
Deus e fui ouvida". 

Tendo ambos passado a noi- 
te tôda em piedosos colóquios, 
no dia seguinte se separaram 
para sempre. Três dias . de- 
poisi Escolàstica trocou esta 
pátria provisória pela eterna, 
entregando a alma a Deus. 

Escolàstica morreu com a ' 
idade de 60 anos, em 543. ■. ■ > 

No século sétimo, suas relí- 
quias, com as do seu santo 
irmão, foram transportadas pa- 
ra Mans, na França. . ' 

SANTOS CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE: 

* Em Roma, og mártires SAO ' 
ZÓTICO, IRINEU, JACIN- ; 

TO e AMÂNCIO. ■_. : 

* Em Roma, ha Via Lavicana, i 
dez soldados, que morreram ; 

mártires. : 
- ' ; ;"T 

* Na França, a memória do 
STA, AUSTREBERTA, be- • 

neditina e abadêssa de Pavit-A 
ly. E' invocada contra incôn- - 
dio e para obter chuvas. 

(Denominação dada pelo Decreto n® 6686, de 18-setem-. 

bro-198l, item DXXV, & Rua 82 do Conjunto Hábitacio 

nal "Padre Anchieta", com início na Rua Papa Santo 

EuzébioCantiga Rua 100) e término na divisa do lo-* 

teamento). 


